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			Para minha agente, Anna Power, pela paciência, humor e perspicácia que nunca falham. Eu não teria conseguido fazer nada disso sem ela.
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			SHOWRUNNER




			9 DE JANEIRO DE 2023


 




			Nova temporada de Infame mostra cineasta  britânico revisitando o assassinato de seu padrasto, sem solução há vinte anos


			Gravado em locações em Londres, Quem matou Luke Ryder? vai incluir vídeos caseiros jamais vistos, entrevistas com membros da família e acesso exclusivo à cena do crime


			Infame: Quem matou Luke Ryder? estreia terça-feira, dia 3 de outubro (das 21h às 23h), na Showrunner


			Na sétima temporada do sucesso mundial Infame, o diretor Guy Howard vai conduzir os espectadores pelo caso que o traumatizou na infância e assombrou sua família por duas décadas. Em outubro de 2003, quando Howard tinha dez anos, seu padrasto, Luke Ryder, foi encontrado morto no jardim da casa da família em um bairro elegante de Londres. Apesar da investigação longa e de alto nível pelas forças policiais britânicas, ninguém foi indiciado, e o caso permanece sem solução.


			Em um formato novo para a franquia da série, o produtor Nick Vincent, da Dry Riser Films, uniu personagens-chave no caso original a especialistas renomados nos campos da investigação de cena de crime, da psicologia forense, da investigação criminal e da lei para revisitar o crime e tentar identificar o responsável, que ainda permanece desconhecido e à solta. Entre os participantes estão:


			ALAN CANNING


			Inspetor detetive. Polícia Metropolitana (Aposentado)


			MITCHELL CLARKE


			Jornalista, cobriu o caso para a imprensa londrina em 2003


			HUGO FRASER


			Principal advogado criminalista do Reino Unido


			DRA. LAILA FURNESS


			Psicóloga forense


			JJ NORTON


			Investigador de cena do crime, polícia de Gales do Sul


			WILLIAM R. SERAFINI


			Detetive, Departamento de Polícia de Nova York (Aposentado)


			Após meses de produção, a série em sete episódios vai acompanhar o trabalho dessa equipe enquanto eles reexaminam depoimentos originais, tornam a entrevistar testemunhas e revisitam as provas de 2003 sob a luz dos desenvolvimentos posteriores na ciência forense. Eles também vão entrevistar membros da família que nunca se pronunciaram diante das câmeras sobre os acontecimentos daquela noite.


			O diretor do departamento de documentários da Showrunner, Garrett Holbeck, disse:


			— Estamos todos empolgados com o ritmo e a tensão que esse novo formato introduz na série, e minha esperança é que não apenas vamos oferecer aos espectadores uma compreensão em primeira mão desse caso importante, mas talvez encontrar uma conclusão há muito esperada pela família.


			O primeiro episódio de Infame: Quem matou Luke Ryder? vai ao ar no vigésimo aniversário do assassinato, terça-feira, 3 de outubro (das 21h às 23h), na Showrunner. Os episódios subsequentes serão liberados a cada semana.


			Infame é uma série premiada produzida pela Dry Riser Films para a TV Showrunner, exibida pela primeira vez em 2014. Líder reconhecida no campo de true crime, Infame anteriormente cobriu crimes famosos e não solucionados como a morte de JonBenét Ramsay, o desaparecimento de Lauren Spierer, o assassinato de Peter Falconio, na Austrália, em 2001, e o caso da “Garota Camaleão”, Camilla Rowan, no Reino Unido. A série é famosa pelas reportagens incisivas, análises profundas e acesso exclusivo às pessoas mais próximas do crime.


			A Dry Riser Films de Nick Vincent é uma inovadora criadora de ponta de programas de entretenimento e documentários. Projetos anteriores incluem As lanternas vermelhas: viagens pela China (2016), produzido e dirigido por Dominic Cipriani; O verdadeiro território pátrio: por dentro da CIA (2018), produzido por Rudy Assad; e Prendendo os senhores das drogas da Colômbia (2019), produzido por Beth McVeigh. Infame é produzida por Nick Vincent, editada por Fabio Barry, com pesquisa de Tarek Osman. A fotografia da sétima temporada é de Zach Kellerman e Mary-Ann Ballinger, com design da Medium Rare Creative e música da Pangolin Sound Studios.


			Guy Howard cursou Cinema e Mídias na Universidade de Thanet, Reino Unido, e trabalhou em diversos projetos para a TV britânica. Este é seu primeiro projeto de grande relevância.


			INFORMAÇÕES PARA A IMPRENSA


			Xanthe Malthouse


			Dry Riser Films Ltd


			xanthe@dryriserfilms.com


			NOTA PARA OS EDITORES:


			A seguir, enviamos mais informações sobre os participantes. Entrevistas e/ou fotos podem ser agendadas com quaisquer participantes mediante solicitação. Por favor, entrem em contato com Xanthe Malthouse para mais detalhes.


			A seguir, os currículos profissionais dos participantes:
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			ALAN CANNING


			Policial aposentado





			
EXPERIÊNCIA


			Serviço de Polícia Metropolitana


			Inspetor detetive, polícia de Brent 


			2009-2022


			>Investigação dos principais crimes e incidentes graves no município de Brent, na Grande Londres


			>Planejamento e alocação de recursos da polícia com base em cada incidente


			>Implantação de políticas e padrões da Polícia Metropolitana


			>Ligação com autoridades locais e grupos comunitários


			Sargento detetive, polícia de Hayes e Harlington 


			2001-2009


			Sargento uniformizado, polícia de South Croydon


			1995-2001


			Detetive, polícia de Brixton Hill


			1990-1995


			Policial uniformizado, polícia de South Croydon


			1984-1995





			
FORMAÇÃO ACADÊMICA


			Faculdade de Treinamento da Polícia, Hendon, 1984


			Escola Secundária de Carlisle Road, Croydon, 1972-1984





			
DADOS PESSOAIS


			Data de nascimento: 


			5 de maio de 1967


			Estado civil: casado


			Filhos: nenhum


			HOBBIES


			Golfe, leitura e viagens
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			MITCHELL CLARKE


			JORNALISTA FREELANCER


			QUEM SOU EU


			Nasci em Ladbroke Grove em 1982, e permaneço por lá. Meu pai era jamaicano; minha mãe, de Granada, ambos membros orgulhosos da geração de imigrantes posterior à II Guerra. Os valores que eles me ensinaram moldaram quem eu sou e aquilo a que sou leal: minha raça, minha classe, meus amigos e meus valores. Eu digo a verdade como ela é. Em preto e (às vezes) branco.


			O QUE EU FAÇO


			NOTÍCIAS


			Reportagens impactantes e destemidas, independentemente de quem ou o que estou cobrindo.


			MATÉRIAS


			Histórias bem pesquisadas, aprofundadas e comoventes nascidas de uma associação antiga e profunda com minha vizinhança e minha comunidade.


			Meu trabalho aparece na imprensa local e nacional há 30 anos, do West London Evening News ao Daily Mirror, do The Voice ao New Statesman.


			Ele/dele.


			















			OS 100 MELHORES ADVOGADOS DE 2022


			#OS100MELHORESADVOGADOS





			
Hugo Fraser 


			MEMBRO DO CONSELHO REAL
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			Presente nesta lista pela quarta vez, algo sem precedentes, Fraser continua a impressionar como um dos mais carismáticos e requisitados advogados, e favorito para liderar sua Câmara assim que abrir uma vaga. Considerado por muitos um dos principais membros do Conselho Real de sua geração, Fraser nunca foge de casos exigentes de alto nível e se destaca por apresentar, de maneira eficaz e poderosa, provas vis e complexas. Conhecido não apenas por seus estudos em Eton, mas também por seu gosto por ternos caros, Fraser é corajoso, criativo e orgulhoso de sua inteligência. Não é de se admirar que ele se destaque entre seus pares.
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			LAILA FURNESS


			Psicóloga clínica e forense





			
PERFIL


			* Psicóloga forense registrada pelo Conselho de Profissionais de Saúde


			* Membro da Sociedade Britânica de Psicologia (SBP)


			* Registro na SBP de supervisora aprovada de práticas psicológicas


			FUNÇÃO ATUAL


			* Fundadora e principal profissional da Furness Associados, Oxford


			ÁREAS DE ESPECIALIZAÇÃO


			* Avaliação psicológica forense


			* Avaliações pré-julgamento e fornecimento de testemunhos especializados majoritariamente relacionados a criminosos violentos em série


			* Dinâmicas de personalidade e de família e trabalho com traumas


			FORMAÇÃO ACADÊMICA


			* Diploma em Psicologia Forense. Sociedade Britânica de Psicologia, 2009


			* Doutorado em Psicologia Clínica, 2002


			* Mestrado em Métodos de Pesquisa em Psicologia, 1999


			* Graduação em Psicologia, 1996


			EXPERIÊNCIA


			Trabalhei para o Serviço Nacional de Presídios, tanto em unidades de alta segurança para adultos quanto em instituições para jovens em conflito com a lei, e como parte de equipes do Serviço Nacional de Saúde em Londres, Liverpool e Derbyshire, lidando com questões como a dependência de álcool e drogas, transtornos de personalidade e abuso sexual de crianças.


			PUBLICAÇÕES SELECIONADAS


			* “Dissociação na psicologia criminal forense”, The Psychiatrist, verão de 2020


			* “Além de Mindhunter: traçando o perfil das abordagens atuais de assassinos em série”, Clinical Psychology Journal, verão de 2016


			* “Crime e síndrome de transtorno pós-traumático”, British Journal of Psychiatry, junho de 2013


			* “Terapia cognitivo-analítica no tratamento de criminosos seriais e violentos”, American Papers in Forensic Psychology, outono de 2006


			* “Rumo a uma compreensão mais humanizada do transtorno de personalidade dissociativa”, The Psychiatrist, verão de 2004


			* “Depois que partiram: lidando com o luto e a ausência”, trabalho apresentado na conferência da EABCT, Manchester, 2002 (como Laila Khan)
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			WILLIAM R. SERAFINI JR.


			SERVIÇOS INVESTIGATIVOS


			“Tudo o que se deseja de um investigador particular” 
— CLIENTE SATISFEITO


			EXPERIÊNCIA


			Trabalhei por trinta anos como detetive em Manhattan no Departamento de Polícia de Nova York. Nesse período, investiguei mais de 350 homicídios, 250 crimes sexuais e incontáveis roubos, invasões de domicílio, incêndios criminosos, crimes ligados a drogas e assaltos a pedestres.


			Estive presente em milhares de cenas de crime e lidei com quase o mesmo número de criminosos. Fui condecorado por bravura seis vezes, baleado três vezes (uma delas quase fatal) e me casei duas vezes (uma delas, também, de forma quase fatal).


			Trabalhei em conjunto com o FBI, a Polícia Metropolitana de Londres e a Europol.


			Somando tudo isso, há muito pouco que eu não saiba sobre investigação de cena de crime, perfil de criminosos, vitimologia ou procedimentos investigativos e, se eu mesmo não souber, sem dúvida conheço alguém que vai saber.


			Por que me contratar? Porque eu não desisto.


			Faço o trabalho mesmo que eu morra tentando. Bem, talvez não exatamente, mas você entende o que eu quero dizer.


			HABILIDADES


			

					Honestidade


					Integridade


					Franqueza


					Persistência


					Bom julgamento


					Iniciativa


					Coragem


					Discrição 
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– 
FIM DO RELEASE DE IMPRENSA 
–


		




		

E-MAIL INICIAL DE NICK VINCENT, 31 DE MARÇO DE 2023


			

			Data: Sexta-feira, 31/03/2023, 14h05 Importância: Alta


			De: Nick Vincent


			Para: Guy Howard, Hugo Fraser, Alan Canning, Mitch Clarke, Laila Furness, Bill Serafini, JJ Norton


			CC: Tarek Osman, Fabio Barry, equipe de produção da Dry Riser


			Assunto: Infame: Quem matou Luke Ryder? Cronograma de gravações


			Foi ótimo encontrar todos vocês pessoalmente na semana passada. É sempre bom conhecermos uns aos outros antes de filmar, embora, como eu disse, vamos passar o episódio inicial com apresentações, para mostrar aos espectadores sua experiência sem uma torrente de texto (ao contrário da imprensa, o público não vai ter visto seus currículos!).


			Sintam-se à vontade para fazerem perguntas uns aos outros nesse estágio (experiência, conhecimento etc.), pois as interações entre vocês — tanto positivas quanto negativas — vão ser uma parte fundamental da dinâmica mostrada na tela. Também é um bom jeito de garantir que os espectadores entendam as diferenças entre os procedimentos policiais e jurídicos dos EUA e do Reino Unido (–> Alan/ Bill/ Hugo).


			Como expliquei, o primeiro episódio vai exigir a menção de informações que vocês já sabem para botar o público no clima, mas depois vai fluir muito mais livremente. A equipe de pesquisa ainda está trabalhando em certos elementos específicos da investigação sobre os quais, deliberadamente, não vamos informar nenhum de vocês — é crucial que isso não pareça “ensaiado”. Queremos que vocês pareçam realmente surpresos se — conforme esperamos — conseguirmos indícios novos e significativos pelo caminho. E, é claro, essa ainda é uma investigação aberta — nós podemos acabar com algo muito diferente do que atualmente visualizamos.


			Tivemos que ajustar algumas questões logísticas para a semana que vem, por isso anexei um cronograma atualizado. Qualquer pergunta, é só enviar uma mensagem ou um e-mail para mim.


			Vejo vocês na segunda-feira.


			Nick





		




		

			MENSAGENS DE TEXTO ENTRE AMELIE E MAURA HOWARD, 1º DE ABRIL DE 2023, 21H56


			
Ele vai mesmo fazer isso?





			
Parece. Olha, eu sei como você se sente, mas é muito importante para ele





			
Ele pode nunca mais ter outra chance tão grande quanto esta





			
É o que ele diz





			
Você não precisa fazer isso, Am. Na verdade, eu acho que você não deveria





			
Acho que *nenhum* de nós deveria fazer isso





			
Mamãe ia ODIAR





			
Bem, não é como se ela fosse perceber, né





			
Essa não é a questão e você sabe





			
Guy vai fazer de qualquer jeito, então não faz sentido nós duas discutirmos





			
Está bem. Só me mantenha informada, certo?





			
E se eles descobrirem alguma coisa?





			
Qual a possibilidade disso?





			
Nunca dá pra saber com aquelas pessoas





			
Se metem na vida dos outros sem se importar com as consequências





			
Olha, deixa comigo. Confia em mim, não vou deixar que nada de ruim aconteça





			
Promete?





			
Prometo bj





		




		

			MENSAGEM DE VOZ DEIXADA PARA PETER LASCELLES, 2 DE ABRIL DE 2023, 10H03
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Peter? É Alan Canning. Faz tempo que não nos falamos, como dizem. Você deve ter ouvido que eu vou estar envolvido na série da Showrunner que vai revirar o caso de Luke Ryder. Você estaria livre para uma conversa rápida no fim de semana? Acho que pode ser útil. E não apenas para mim.


			Nos falamos em breve.
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SEQUÊNCIA DE CRÉDITOS: MONTAGEM em P&B em estilo arthouse com imagens e recortes curtos: cobertura da época dos noticiários sobre a cena do crime, fotos de família


			CANÇÃO-TEMA – “It’s Alright, Ma (I’m Only Bleeding)” [Bob Dylan] da trilha sonora de Sem destino [1969]


			FIM DOS CRÉDITOS


			INFAME


			FADE IN 


			QUEM MATOU LUKE RYDER?


			FADE OUT


			FRAME NEGRO, SURGE o TEXTO em VOICEOVER – Narrador (voz feminina) 


			
Na noite de sexta-feira, 3 de outubro de 2003, a polícia foi chamada até um endereço elegante no Oeste de Londres.


			A ligação foi feita por uma criança, que estava tão abalada que os primeiros socorristas não sabiam ao certo o que esperar.


			Um acidente? Violência doméstica? Talvez um roubo?


			O que eles encontraram foi um corpo.


			No jardim, ao pé de um lance de escadas, com o rosto e a cabeça brutalmente espancados.


			Não havia mais ninguém na casa. Apenas duas adolescentes traumatizadas e seu irmão pequeno, dormindo no andar de cima. 





			FADE OUT


			CORTA PARA: Guy na sala de estar de Dorney Place. Janelas duplas, mobília um pouco antiquada, vista para o jardim. Guy está levemente acima do peso, com olhos azuis cativantes e cabelo louro escuro um pouco comprido. Ele usa um único brinco, uma corrente de prata no pulso e um relógio pesado estilo aviador com uma pulseira cromada. Ele está usando uma camisa branca e jeans.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			E você era aquele menino.


			GUY HOWARD


			Era, sim.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			E as garotas eram suas irmãs?


			GUY HOWARD


			(assente)


			Maura tinha 15 anos, Amelie tinha 13 e eu tinha dez. Foi Maura quem ligou para a emergência.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Ela encontrou o corpo?


			GUY HOWARD


			Encontrou.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			E quem era ele?


			GUY HOWARD


			Luke Ryder. Meu padrasto.


			CORTA PARA: MONTAGEM de manchetes de jornais da época com a opinião do público, noticiários e recortes como a seguir:
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			REPORTAGEM 1


			Mais de duas semanas depois que o corpo de Luke Ryder, 26, foi encontrado selvagemente espancado no jardim da casa de sua esposa em Campden Hill, a Polícia Metropolitana não parece estar mais perto de descobrir o responsável. A sra. Ryder estava em uma festa naquela noite, e a única outra pessoa em casa era seu filho de 10 anos. A descoberta horrível só foi feita quando suas filhas voltaram do cinema, por volta das dez e meia.


			VOZ 1 (mulher na rua)


			Foi totalmente horrendo. Horrendo. Tenho amigos que ainda estão com medo de sair sozinhos, ainda mais à noite. Um crime desses... simplesmente não acontece por aqui.


			VOZ 2 (homem ao telefone)


			Claro que foi a mulher. Quem mais pode ter sido? Quem mais tinha um motivo? Quanto a entrar naquela casa sem ser visto por ninguém, é impossível. Se você quer saber minha opinião, ele a estava traindo e ela o pegou no flagra. Não seria a primeira vez, seria?


			REPORTAGEM 2


			Como se uma morte brutal e aparentemente sem sentido não fosse suficiente, a Polícia Metropolitana está agora sob ataque de ativistas que dizem que Caroline Ryder está sendo um alvo injustiçado por ser uma mulher mais velha em um relacionamento com um homem muito mais jovem.


			O inspetor detetive Peter Lascelles, que está conduzindo a investigação, disse ontem que “sempre que acontece um assassinato em um contexto doméstico, nossa principal prioridade é sempre interrogar as pessoas mais próximas da vítima e eliminá-las de nossas investigações, e é isso o que estamos fazendo agora”.


			VOZ 3 (amiga de Caroline)


			Conheço Caroline Ryder há dez anos, e ela nunca faria uma coisa dessas. Ela não seria capaz disso. E, apesar do que os jornais estão insinuando, ela e Luke eram muito felizes. Eu sei, porque os vi juntos apenas alguns dias antes da morte dele, e não havia nenhuma tensão entre eles.


			Quanto à ideia de que ela mataria Luke e deixaria que seus próprios filhos encontrassem o corpo, bem, qualquer um que a conhecesse diria que é simplesmente inconcebível. Absolutamente inconcebível.


			REPORTAGEM 3


			Ele passou, porém, a se chamar o “Crime da loba”, e depois de mais de uma década, ainda não há indícios que sugiram que Caroline Ryder tenha matado seu marido muito mais jovem, e ela nunca foi indiciada. Nem, na verdade, qualquer outra pessoa.


			CORTA PARA: Interior como antes, Guy.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Estamos em 2023. Faz quase vinte anos desde que tudo aconteceu. Por que está revisitando isso agora?


			GUY HOWARD


			Porque eu quero saber a verdade. Porque é isso que faço como cineasta. 


			E porque minha família viveu com esse fantasma pairando sobre nossa cabeça por quase duas décadas, e até que alguém descubra quem foi o responsável e o bote na cadeia, nenhum de nós jamais vai ter paz.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Soube que sua mãe também não está bem.


			GUY HOWARD


			(assente)


			Ela foi diagnosticada com demência precoce. Ela tem só sessenta anos. Esse caso, o assassinato de Luke, destruiu toda a família, mas principalmente minha mãe.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Então esse filme... Você quer eximir sua mãe? É esse o motivo para você estar fazendo isso?


			GUY HOWARD


			Eu quero descobrir a verdade.


			(pausa)


			Qualquer que seja essa verdade.


			MONTAGEM: IMAGENS da área de Campden Hill. Fachadas de quatro andares de tijolos e estuque com grades ao longo da calçada, janelas altas com sacadas de ferro fundido, árvores, glicínias. Carros caros estacionados na rua, mães empurrando carrinhos de bebê, cachorros.


			VOICEOVER – NARRADORA


			E essa busca pela verdade começa aqui.


			Essa provavelmente é a parte mais cara de Londres da qual você nunca ouviu falar. Aqui não é Mayfair, Belgravia ou sul de Kensington. Não é nem mesmo Chelsea. É Campden Hill, W8, oeste de Londres. O filme de grande sucesso dos anos 1990 estrelado por Hugh Grant e Julia Roberts catapultou o vizinho Notting Hill para a fama internacional, mas Campden Hill e seu ambiente verdejante ainda permaneciam em grande parte anônimos, para grande alívio de seus residentes super-ricos e super-reservados.


			Hoje em dia, com dez milhões de libras você mal compra um apartamento na área oeste, e uma daquelas mansões vitorianas pode muito bem chegar ao dobro disso. Mas essa casa... essa casa está em uma categoria à parte.


			CORTA PARA: IMAGENS de drone sobre Dorney Place mostrando o tamanho do terreno e a extensão do jardim.


			Quando Dorney Place foi construída, nos anos 1760, essa área nem pertencia a Londres. Na verdade, mal era parte de um vilarejo. Havia uma antiga mansão jacobita, Campden House, que deu seu nome à região antes de arder em chamas em 1862, e um grupo de construções menores ao seu redor, mas era basicamente isso.


			O voiceover continua sobre a imagem da antiga Campden House seguida por uma panorâmica de um mapa de 1810 de Londres mostrando Kensington e Knightsbridge como aldeias.
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			Se você passasse por Campden Hill nessa época, ficaria cercado de campos verdejantes, e as chaminés e campanários de “Londres” seriam apenas um borrão distante.


			IMAGEM de Dorney Place no início dos anos 1900.


			Dorney Place não surgiu com esse nome; ela não começou nem como uma casa.


			Em meados dos anos 1850, duas casas geminadas foram transformadas em apenas uma, muito maior, e o novo proprietário começou a “desenvolvê-la”, acrescentando novas alas, uma estufa para o cultivo de laranjas e um estábulo, e no fim do século a construção tinha se tornado uma residência muito desejável para um cavalheiro.


			MONTAGEM: SEQUÊNCIA de FOTOS da casa da era vitoriana: pessoas tomando chá e jogando tênis com roupas leves de verão; fotos externas da elevação à frente, do pátio, várias imagens do interior, incluindo sala de visitas, hall de entrada, sala de estar.


			E tudo isso em uma época em que a Londres que conhecemos agora — a Londres de estações de trem e ruas comerciais — estava apenas começando a surgir.


			Em 1900, os campos verdes em torno de Dorney Place tinham desaparecido havia muito tempo. Ruas tinham substituído as veredas, e terraços novos e reluzentes tinham cercado o jardim por todos os lados. Tanto que nem era possível ver a casa da rua.


			E ainda hoje é assim.


			A CÂMERA sobe a rua na direção da entrada de Dorney Place, então aproxima com o ZOOM. Não há nenhuma câmera de segurança visível.


			Há uma entrada discreta na Larbert Road, mas mesmo quando os portões estão abertos, não dá para ver mais que uns poucos metros na entrada de carros. Não há nenhum nome, apenas o número 2 e um teclado para digitar a senha de entrada. Se não soubéssemos que ali havia uma casa, quase certamente passaria despercebida.


			Com tantas residências surgindo a sua volta no final dos anos 1800, é quase um milagre que Dorney Place tenha sobrevivido. Mesmo na época, incorporadores iam bater à sua porta até derrubá-la — supondo que conseguissem achá-la — e pode-se imaginar quanto um terreno desse tamanho valeria hoje. Mas ela sobreviveu, e na I Guerra Mundial a propriedade tinha passado para a família Howard.


			A CÂMERA faz uma PANORÂMICA até Guy, parado ao lado da entrada.


			GUY HOWARD


			Minha família.


			CORTA PARA: MONTAGEM de VÍDEOS caseiros mostrando Guy quando criança em um balanço, com um cachorrinho, brincando com outras crianças em uma piscina infantil. Vários adultos podem ser vistos no fundo, incluindo Caroline e Andrew Howard.


			VOICEOVER – GUY HOWARD


			Eu nasci em Dorney Place. Assim como minhas irmãs mais velhas. Era um lugar incrível para crescer. A casa era meio um labirinto em seu interior, pelo menos no segundo andar — escadarias, passagens, sótãos e cantos estranhos onde a casa tinha sido ampliada ao longo dos anos. Para uma criança como eu, parecia um castelo encantado — havia até um porão que fingíamos ser um calabouço, embora na verdade fosse a adega do meu pai.


			No verão, quando as árvores estavam repletas de folhas, não dava nem para ver as outras casas, então era como se tivéssemos um jardim secreto onde a gente quase esquecia que estava em Londres. O terreno era tão grande que minhas irmãs tinham até um cavalo. Certo, era só um daqueles pequenos Shetlands, mas ainda era um cavalo. Em Londres. Todos os amigos delas iam até lá e se revezavam para montá-lo. Isso as tornou muito populares na escola, eu garanto.


			IMAGENS do casamento dos Howard com a legenda “Andrew e Caroline Howard”. Em seguida vários retratos de família com as crianças quando bebês, pequenas, de uniforme escolar e como uma família.


			Meus pais se casaram em 1987. Foi o segundo casamento de meu pai. Ele tinha 39 anos, minha mãe tinha 24.


			CORTA PARA: Árvore genealógica da família Howard.
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			Maura nasceu aproximadamente um ano após o casamento; Amelie, em 1990, e eu, em 1993. Nós também tínhamos um meio-irmão mais velho, embora ele passasse a maior parte do tempo na escola. Em Eton.


			Eu me lembro de meus pais fazendo várias reuniõezinhas — sempre havia gente na casa à noite. E nos mandavam subir. As garotas costumavam escapar escondidas às vezes para espiar, mas eu só achava tudo bem entediante.


			RECONSTITUIÇÃO: Duas meninas pequenas olhando através da balaustrada para um grupo de adultos bebendo em um grande salão abaixo. “Caroline” está animada e rindo em uma das extremidades da sala; Andrew, reservado e silencioso na outra.


			No dia seguinte, o lugar fedia a fumaça, havia um monte de garrafas vazias junto das latas de lixo e minha mãe “tinha dor de cabeça”. Não sei se ela gostava tanto assim de dar essas reuniões — a maioria das pessoas presentes não era o que você chamaria de “amigos”. Eles na verdade não tinham nenhum amigo, pelo menos não nenhum amigo próximo. Meu pai jogava golfe com homens que nunca eram convidados, e minha mãe saía durante o dia e nos dizia que ia se encontrar com as “amigas do almoço”. Nós também nunca as víamos em casa.


			As pessoas que vinham jantar eram contatos de negócios de meu pai. Banqueiros, advogados, pessoas que trabalhavam com finanças. Ele era “alguma coisa na City”. Pelo menos era isso o que minha mãe costumava dizer sempre que surgia o assunto. Eu, é claro, não tinha a menor ideia do que isso significava — levei anos até descobrir o que ele realmente fazia. Tudo o que eu sabia quando criança era que ele quase nunca estava em casa, com exceção dos fins de semana, e ainda assim não em todos.


			Mas, quando estava presente, ele sempre dava um jeito de encontrar tempo para nós. Embora eu obviamente na época não pensasse nisso nesses termos. Eu só me lembro do meu pai brincando comigo.


			IMAGENS de Guy jogando críquete com o pai no jardim de Dorney Place. Guy arremessa a bola para o pai, que rebate fraco deliberadamente para que Guy possa pegá-la com facilidade. Guy sai correndo vibrando, e Andrew pega-o no colo e lhe dá um abraço. Caroline e as garotas estão assistindo, as meninas em um tapete e Caroline em uma cadeira de jardim. Caroline está usando um chapéu grande que lança sombra sobre seu rosto e tem um copo na mão. Ela parece distraída.


			Isso foi no verão de 1999. A cúpula do milênio tinha acabado de ser aberta, o impeachment de Bill Clinton não tinha sido aprovado e havia uma guerra no Kosovo. Mas não é por isso que sei que era 1999. É porque não tivemos outro verão. Não como uma família. Antes daquele Natal meu pai estava morto.


			RECONSTITUIÇÃO: IMAGENS em P&B de um menino pequeno sentado em um sofá enquanto adultos circulam ao seu redor. O ponto de vista deixa apenas a parte inferior do corpo dos adultos visível. A luz é baixa, de modo que as figuras projetam sombras longas.


			Foi como se um asteroide tivesse nos atingido, saído completamente do nada. Anos mais tarde, minha mãe me contou que ele estava doente havia algum tempo, mas na época ninguém nos disse nada. Na verdade, aconteceu quando ele me levou ao Holland Park em um fim de semana, só nós dois. Ele teve um ataque cardíaco fulminante e morreu ali mesmo. Pelo menos foi isso o que me contaram depois — para ser honesto, não me lembro de nada disso. Quero dizer, eu devo ter visto, mas não tenho nenhuma lembrança. Mas eu me lembro de todo mundo me perguntando se eu estava bem.


			Enfim, depois que ele morreu, a casa se encheu de gente — a irmã dele e seus filhos que quase nunca víamos. Homens de terno que nunca tínhamos visto. E Rupert. Nosso meio-irmão. Essa é a primeira lembrança real que eu tenho dele.


			CORTA PARA: Maura Howard, sala de visitas de Dorney Place. Ela agora tem 35 anos, magra, bem-arrumada de um jeito chique meio desleixado. Ela está usando uma camisa azul-turquesa, brincos prateados compridos e um pingente combinando. Ela tem os modos confiantes de sua classe, mas parece frágil mesmo assim; há círculos escuros sob seus olhos, e ela mexe no colar enquanto fala.


			MAURA HOWARD


			Rupert na época devia ter 19 anos. Ainda na escola, tecnicamente, mas só porque estava indo para Oxford ou Cambridge...


			GUY HOWARD – off


			Para nossos telespectadores americanos, isso significa fazer as provas de ingresso para as duas universidades, por isso se estuda um ano a mais.


			MAURA HOWARD


			Certo. De qualquer forma, ele estava muito acima de nós, e era extremamente condescendente conosco só porque podia. Não que eu tivesse percebido na época. Eu só achava que ele era “sofisticado”. Minha mãe só usava essa palavra em relação a pessoas que ela aprovava.


			(risos)


			Mas talvez tenha sido apenas a gravata.


			Eu me lembro de invejar Rup. Ele estava indo para a universidade e não ia ter mais que morar em casa e receber ordens o tempo inteiro. Ele tinha ultrapassado aquela linha mágica que separa as crianças dos adultos.


			(respira fundo)


			Claro, e ele carregou o caixão. Do meu pai. Filho e herdeiro e tal...


			(olha diretamente para Guy, então vira o rosto)


			CORTA PARA: Guy, na mesma sala, ângulo diferente.


			GUY HOWARD


			Ninguém nos explicou nada sobre o funeral. Me lembro que na véspera houve uma grande discussão entre minha mãe e a irmã do meu pai, Alice. Eu descobri depois que Alice não achava que devíamos ir. Que nós éramos novos demais. E agora, pensando bem, ela estava certa.


			As garotas tinham 11 e nove anos, mas eu só tinha seis. Velho o bastante para saber que uma coisa muito ruim tinha acontecido, mas novo demais para processar isso da maneira adequada. Todas aquelas pessoas de preto, aquele carro estranho no qual eles o levaram, o buraco no chão. Era como se um de meus livros infantis tivesse ganhado vida. O hobbit ou algo assim. Mas não de um jeito bom.


			Não me lembro de Rupert falar muito comigo. Eu não esperava que ele fizesse isso — eu podia estar infeliz, perdido e confuso, mas era apenas uma criança. Eu não tinha importância. Por que ele ia se preocupar comigo?


			Só anos mais tarde percebi que ele sabia exatamente pelo que eu estava passando, porque já tinha acontecido com ele. Ele tinha a mesma idade que eu quando a mãe dele morreu. E isso também aconteceu de forma inesperada, como com meu pai. Mesmo assim ele nunca conversou comigo sobre isso. Éramos irmãos, mas ele nunca se sentou comigo e perguntou se eu estava bem, nunca me deu nem mesmo um abraço.


			(olha para baixo)


			CORTA PARA: Maura.


			MAURA HOWARD


			As coisas ficaram uma merda depois disso. A casa esvaziou até restarmos apenas nós. E mamãe. Ela tinha “reuniões” com alguns dos homens de terno e ainda saía para seus almoços. Mas não houve mais festas.


			Ela fumava muito, estava sempre com suas “dores de cabeça”. Os empregados cuidavam da gente. A mulher que fazia faxina e lavava roupa e a empregada — não consigo lembrar o nome dela, ela foi embora logo depois. Minha mãe odiava essas tarefas, então sempre chamava alguém. Beatriz! Era esse o nome dela. Nós gostávamos dela. Acho que nos mimava um pouco. Especialmente Guy.


			E também havia, é claro, Rup. De um jeito ou de outro, começamos a ver Rup com frequência.


			CORTA PARA: MONTAGEM: Rupert Howard quando criança — em Dorney Place, com os pais, em Eton, como um jovem em Cambridge.


			VOICEOVER – narradora


			Rupert Howard nasceu em 1980. Filho único de Andrew com a primeira mulher, Amanda. Ele tinha pouco mais de seis anos quando a mãe morreu em um acidente de carro. Houve boatos de que ela havia bebido, mas o veredito oficial foi um acidente causado por estradas escorregadias devido ao gelo.


			Caroline trabalhava para os Howard, e houve um certo escândalo quando Andrew Howard se casou com ela semanas após a morte da esposa.


			CORTA PARA: IMAGEM de página do jornal Daily Mail.
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			VOICEOVER – narradora


			Muitas pessoas, o que talvez não chegue a surpreender, concluíram que Andrew devia estar tendo um caso com Caroline muito tempo antes da morte de Amanda, algo que ele sempre negou.


			 Chegaram até a sugerir que o acidente de carro não tinha sido nenhum “acidente”. Não que dissessem isso em público, é claro. Não é assim que as coisas são feitas em área nobre de Londres.


			Qualquer que seja a verdade, os dois estavam casados havia apenas alguns meses quando começaram a circular rumores de que as coisas não estavam bem em Dorney Place.


			Caroline dizia a amigos que Rupert estava “desaforado” e “carrancudo”, e enquanto Andrew parece ter feito todos os esforços para suavizar as coisas, Rupert começou a passar cada vez mais tempo com o lado da família de sua mãe e, quando fez 13 anos, foi mandado para Eton e só visitava sua casa de vez em quando, nos feriados.


			CORTA PARA: Rupert Howard em um escritório na City. Ele está usando terno, óculos e uma gravata laranja e vermelha brilhante. Ele se parece muito com o pai.


			RUPERT HOWARD


			Se você está me perguntando se eu gostava dela, então não, claro que eu não gostava. Eu a odiava. Eu era muito próximo de minha mãe e estava ressentido com Caroline, com a força e a irracionalidade que qualquer criança de seis anos naquela situação teria. 


			Ela merecia isso? Talvez não. Mas eu nunca gostei dela e nunca confiei nela. E quanto mais velho eu ficava, mais me convencia de que estava certo.


			CORTA PARA: Guy assistindo ao VÍDEO com os últimos comentários de Rupert em um laptop. Ele abre um sorriso sarcástico.


			GUY HOWARD


			Não me surpreende que ele tenha dito isso. Ele sempre deixou bem óbvio o que pensa.


			(dá de ombros)


			Acho que eu poderia me sentir do mesmo jeito, se estivesse no lugar dele.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Como estão as coisas entre vocês dois atualmente?


			GUY HOWARD


			Nós não nos vemos muito. Ele quer se candidatar ao Parlamento na próxima eleição, então fica o tempo todo nos bosques de Shropshire bajulando os conservadores locais.


			Mas para responder à sua pergunta, nós nos damos bem. Concordamos em discordar, principalmente evitando as armadilhas bobas.


			Como qualquer coisa relacionada à palavra que começa com F. 


			F de Família.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Foi por essa razão que você resolveu não o entrevistar pessoalmente diante das câmeras? Por isso quis que outra pessoa ficasse com essa tarefa?


			GUY HOWARD


			(se remexe na cadeira)


			O filme tem como objetivo chegar à verdade. O que significa que alguns aspectos dele são feitos de forma melhor por outras pessoas. Não por mim.


			NICK VINCENT (Produtor) – off


			Mas, levando-se em conta o que você disse agora sobre a família ser uma armadilha boba, algumas pessoas podem se surpreender por Rupert ter concordado em participar disso.


			GUY HOWARD


			Você teria que perguntar a ele. Mas desconfio que ele responderia que não tem nada a esconder.


			CORTA PARA: Rupert.


			RUPERT HOWARD


			(sorri e estende as mãos)


			Eu? Eu não tenho nada a esconder. Nada mesmo. Eu não estava nem em Londres no dia em que Luke morreu. E, antes que você pergunte, eu não me sinto culpado em relação a Caroline.


			(pausa)


			Luke, porém, é outra questão. Eu me sinto culpado por Luke. Você pode dizer que tudo foi por minha culpa.


			CORTA PARA: FOTO de cena do crime, o rosto borrado. O corpo está deitado de costas sobre um lance de escada; há rachaduras em algumas lajotas, e uma pá quadrada e várias outras ferramentas visíveis no canto superior esquerdo. Obviamente estava chovendo, mas ainda há uma grande mancha de sangue em torno da cabeça.


			NARRADORA


			Luke Ryder estava casado com Caroline Howard havia pouco mais de um ano quando morreu. Ele tinha 26 anos e era natural de Kalgoorlie, Austrália Ocidental. O único trabalho remunerado que sabemos que ele já teve foi como barman, primeiro em Sydney, depois na Grécia.


			As chances de uma pessoa como ele sequer cruzar o caminho de Caroline Howard eram extremamente pequenas. Mesmo assim... aconteceu, e dois anos depois, ele estava morto.


			Ninguém nunca foi acusado pelo assassinato de Luke Ryder. O caso que cativou o público, intrigou a polícia e mudou a vida de seus três jovens enteados para sempre permanece sem solução.


			Porém, com o vigésimo aniversário do crime se aproximando, e com tantos avanços recentes em DNA e perícia forense, talvez seja hora de dar outra olhada no caso.


			Talvez seja a hora de levar o assassino de Luke Ryder à justiça e dar à família Howard algum tipo de encerramento para o caso.


			CORTA PARA: Sala de jantar em Dorney Place. A equipe está sentada em torno de uma mesa, com Nick e Guy. Nick não fez a barba, e seu cabelo escuro, na altura do ombro, está ficando grisalho. Ele usa uma camisa azul de algodão e tem diversas pulseiras de contas e de plástico no pulso esquerdo. Guy veste uma camiseta preta.


			Há papéis e fotos sobre a mesa, copos de água, uma cafeteira, laptops. Há também um quadro branco e um mural apoiados em cavaletes; o mural contém algumas das imagens que já vimos (exterior da casa, portão de entrada, árvore genealógica etc.).


			CLOSE quando a CÂMERA faz uma PANORÂMICA pelas FOTOS, terminando com uma série de imagens da família.


			NICK VINCENT (Produtor)


			(olhando para as pessoas sentadas em torno da mesa)


			E é aí que vocês entram. Se vamos solucionar este caso, precisamos de uma equipe classe A, e é isso o que temos — acho que não há nenhum aspecto da justiça criminal que não estejamos cobrindo em torno desta mesa.


			Há sorrisos, alguns risos abafados.


			E, como vocês podem ver, estamos aqui em Dorney Place, onde aconteceu o assassinato. É a primeira vez que qualquer pessoa além da polícia ou da família tem acesso à casa, o que vai nos dar uma oportunidade única para percorrer a cena do crime e talvez — depois de todo esse tempo — descobrir o que realmente aconteceu naquela noite.


			(gesticulando para a cafeteira)


			Esse café também é melhor que o do estúdio.


			(mais risos)


			E, o que é mais surpreendente, essa na verdade é a primeira vez que todos nos reunimos na mesma sala. Então vamos fazer aquela coisa constrangedora que todo mundo faz e nos apresentarmos um de cada vez. Talvez você possa começar, Alan?


			Na SEQUÊNCIA seguinte, a CÂMERA se movimenta até cada pessoa enquanto elas falam. Nome e profissão aparecem na tela.


			O primeiro CLOSE é em Alan. Ele está com paletó escuro e gravata, óculos e uma camisa branca um pouco amassada; tem cabelo grisalho curto e um rosto magro. Ele fala de um jeito entrecortado e parece desconfortável.


			Enquanto ele fala, são mostrados trechos de VÍDEOS de noticiários de alguns de seus casos, com Alan falando para a câmera, sendo entrevistado pela imprensa etc.


			ALAN CANNING


			Eu sou Alan Canning, um inspetor detetive aposentado da Polícia Metropolitana, especializado em homicídios. Tenho mais de trinta anos de experiência em investigações criminais e estava trabalhando na polícia quando esse caso aconteceu, embora eu nunca tenha trabalhado nessa equipe.


			A CÂMERA se movimenta até Hugo. Ele tem cinquenta e poucos anos, mas não parece. Está usando um terno risca de giz, uma camisa rosa e uma gravata estampada em azul-marinho e branco. Há um forro de moiré de seda vermelha visível no interior do paletó. Ele é tranquilo, confiante, talvez um pouco superior.


			HUGO FRASER


			Eu sou Hugo Fraser, membro do CR, o que, para as pessoas de fora do Reino Unido, significa Conselho do Rei. Isso quer dizer basicamente que sou membro sênior da ordem dos advogados criminalistas da Inglaterra e do País de Gales, e tenho tanto defendido quanto processado criminosos de todos os tipos desde 1997.


			A CÂMERA se dirige para Mitchell. Na casa dos quarenta, ele tem a cabeça raspada, usa óculos e a barba curta está ficando grisalha. Veste uma camisa jeans com uma echarpe de seda estampada.


			MITCHELL CLARKE


			Meu nome é Mitchell Clarke e sou jornalista. Colaboro com reportagens para a imprensa londrina e nacional há quase vinte anos.


			NICK VINCENT (Produtor)


			Embora essa não seja a história toda, não é?


			MITCHELL CLARKE


			(pega uma caneta e começa a brincar com ela)


			Não. Eu também fui o primeiro repórter na cena do crime na noite do assassinato de Ryder. Na verdade, eu cheguei lá antes da polícia.


			GUY HOWARD


			E como isso aconteceu é algo que vamos abordar com muito mais detalhes ao nos aprofundarmos na investigação.


			Laila?


			A CÂMERA segue para Laila. Ela tem menos de cinquenta anos. Sua pele é marrom e a maquiagem é impecável, porém discreta. Tem cabelo grisalho e curto; Usa uma blusa de cetim verde, uma echarpe de seda e várias pulseiras de ouro. É nítido que cuida muito da aparência.


			LAILA FURNESS


			Eu sou Laila Furness e sou psicóloga forense. Trabalhei com a Polícia Metropolitana e em várias prisões do Reino Unido, incluindo Broadmoor. Minha especialidade são assassinos em série.


			GUY HOWARD


			Para que fique claro, nunca houve nenhuma sugestão de que Luke tenha sido vítima de um assassino em série.


			LAILA FURNESS


			(assente)


			Você tem razão, não houve. Mas, como os policiais entre nós sabem, é preciso examinar todas as teorias em potencial sobre um crime antes de se concentrar em uma única linha de investigação.


			BILL SERAFINI


			Eu concordo.


			A CÂMERA focaliza Bill. Ele é um homem grande, em todos os aspectos. Imponente fisicamente e dono de uma presença considerável. Tem modos cordiais, mas nitidamente não é uma pessoa que se queira contrariar. Usa um terno pequeno demais para seu tamanho, com um broche com a bandeira americana na lapela.


			BILL SERAFINI


			Meu nome é Bill Serafini, e sou um detetive aposentado do Departamento de Polícia de Nova York.


			MONTAGEM de FOTOS antigas de Bill. De uniforme, recebendo uma medalha, à paisana com um distintivo.


			Assassinatos, estupros, incêndios criminosos, sequestros de crianças, crimes de gangues, podem escolher. Eu já investiguei de tudo.


			(sorri)


			Não pessoalmente, é claro. Eu tinha mais de trinta anos na força policial e agora trabalho como detetive particular. Investigador particular, como diriam vocês ingleses. Qualquer outra coisa que queiram saber, sintam-se à vontade para perguntar.


			NICK VINCENT (Produtor)


			Obrigado, Bill. E, por fim, JJ.


			A CÂMERA enquadra JJ Norton. Ele tem quarenta e poucos anos, cabelo escuro curto e usa óculos. Veste uma camisa preta com as extremidades da gola ornamentadas em prata. Há uma tatuagem na parte interna de seu antebraço esquerdo. Parece um código de barras, mas na verdade é seu perfil de DNA. Ele tem uma garrafa de água de aço inoxidável à sua frente.


			JJ Norton


			Eu sou JJ Norton. E não, não vou contar a vocês o que significa JJ. Quanto às coisas chatas, eu investigo cenas de crime para a Polícia de Gales do Sul, o que tenho feito pelos últimos cinco anos. Antes disso, basicamente, foi mais do mesmo.


			GUY HOWARD


			(se dirigindo à equipe)


			Vocês todos sabem por que este caso é tão importante para mim, mas este é o momento em que ele deixa de ser “meu” caso e começa a ser de vocês.


			Eu estou fazendo este filme, mas não o estou “dirigindo”. Para onde essa história vai em seguida depende de vocês e de onde suas investigações os levarem. Qualquer que seja esse lugar.


			De agora em diante, a única vez que vou estar diante dessa câmera...


			(aponta)


			... é como testemunha. Ou se houver alguma outra razão muito boa. E o mesmo também vale para Nick. O show agora é de vocês.


			A CÂMERA faz uma PANORÂMICA mostrando a equipe, e quando ela torna a mostrar seus lugares, Guy e Nick desapareceram.


			BILL SERAFINI


			(olha em torno da mesa)


			Então, vamos começar?


			As pessoas se remexem em suas cadeiras, pegam seus papéis. Há um ou dois olhares entre eles. Evidentemente, Bill assumiu uma posição de autoridade.


			Em minha experiência, é sempre melhor começar a revisão de um caso antigo com um resumo dos fatos.


			ALAN CANNING


			Posso fazer esse resumo, com prazer...


			BILL SERAFINI


			(interrompendo)


			Com todo o respeito, Alan, acho que nesse estágio precisamos de olhos frescos. Suas informações vão ser valiosas, levando-se em conta seu conhecimento dos procedimentos da Polícia Metropolitana, mas neste momento precisamos começar do zero. Sem ideias pré-concebidas.


			Então que tal você, JJ? Afinal, esse caso depende da perícia forense.


			JJ NORTON


			(ironicamente)


			E não é o que sempre acontece? Mas é um prazer fazer isso.


			(puxa seus papéis em sua direção)


			Está bem, então o que sabemos?


			Sabemos que Luke Ryder era casado com Caroline Howard. Que eles não se conheciam havia muito tempo e que o casamento foi, digamos assim, “controverso”, e não apenas na família dela.


			Sabemos que Luke estava sozinho na casa na noite em que morreu, cuidando de Guy. Caroline estava em uma festa, e as duas garotas estavam no cinema em Notting Hill Gate.


			Sabemos que estava chovendo forte quando a polícia chegou lá, mas ainda havia áreas secas sob o corpo, sugerindo que a chuva começou depois que ele caiu.


			Continua falando sobre a RECONSTITUIÇÃO. VÍDEO em P&B apenas. Está escuro quando a CÂMERA faz uma PANORÂMICA no jardim até chegar à casa. Nenhuma janela está acesa no andar de cima, apenas uma ou duas no térreo. Começa a chover, as gotas captam a luz.


			CORTA PARA: Equipe. Agora há uma linha do tempo no mural.


			
LINHA DO TEMPO – 03/10/03


			20h15
Caroline deixa as garotas no cinema


			21h05
Caroline vai para a festa


			22h20 (aprox.)
Começa a chover


			22h30
Garotas chegam em casa e vão para a cozinha


			22h45
Maura encontra corpo no jardim


			22h47
Ligação para a emergência


			22h52
Maura tenta ligar para a mãe


			22h56
Polícia e ambulância chegam 





			JJ NORTON


			Sabemos que a ligação para os serviços de emergência foi feita às 22h47, por Maura Howard, e os primeiros socorristas chegaram às 22h56.


			Nós sabemos, pelos registros do Gabinete da Polícia Metropolitana, que começou a chover por volta das 22h20 naquela noite, e o patologista estimou que Luke Ryder estava morto havia aproximadamente uma hora quando os paramédicos chegaram, criando uma janela para a hora da morte entre 21h20 e 22h20.


			Sabemos que ele tinha um ferimento na parte de trás da cabeça que pode ter sido resultado da queda. Mas a verdadeira causa da morte foi trauma extenso com um instrumento pesado em seu rosto e na parte da frente do crânio, e isso com certeza não foi resultado de uma queda.


			Além disso, sabemos que não havia sinais de arrombamento e que a entrada principal da propriedade tinha uma fechadura eletrônica com um teclado, o que significava que o portão só abriria se o visitante soubesse o código, ou se alguém dentro de casa abrisse para ele. Não havia, porém, câmeras de segurança na rua, então não sabemos quem chegou ou saiu naquela noite.


			Então o que nos resta, em minha opinião, e com o devido respeito aos profissionais de segurança em torno desta mesa, são muitas perguntas.


			A CÂMERA faz uma PANORÂMICA quando ele se levanta, vai até o quadro branco e pega a caneta. O quadro balança um pouco enquanto ele escreve.


			Começando com apenas as mais óbvias.


			Um: Meios. A polícia nunca identificou de forma conclusiva a arma do crime. O assassino a levou com ele ou foi apenas algo que ele pegou no jardim no calor do momento?


			Dois: Oportunidade. Quem poderia ter entrado no jardim naquela noite? Foi alguém que Ryder conhecia — alguém que ele deixou entrar? Ou alguém que já sabia a senha de acesso?


			Vale observar que não havia lama dentro da casa, e, levando-se em conta o mau tempo dos dias anteriores e o estado da entrada de carros, qualquer pessoa que chegasse da rua teria sapatos muito enlameados. O que torna muito improvável que o assassino tenha entrado na casa. Mas por algum motivo que só podemos imaginar, Luke saiu, apesar de estar frio. E foi lá fora que ele morreu.


			E finalmente o fator que eu, pessoalmente, acho o mais significativo...


			Três: Motivo. Quem tinha uma razão para matar Luke Ryder e por quê?


			LAILA FURNESS


			Eu concordo. O motivo é essencial. Mas o que não estou entendendo em todos os documentos que recebemos sobre o caso é qualquer percepção real de quem Luke de fato era. Acho que precisamos de um quadro muito mais claro da vítima antes de podermos sequer começar a descobrir quem poderia querer lhe fazer mal.


			BILL SERAFINI


			(olha em torno da sala)


			Bem, acho que todos concordamos com isso.


			Mudar para o modo NARRATIVA.


			MONTAGEM de VÍDEOS de arquivo da Austrália em meados dos anos 1970, a inauguração da Ópera de Sydney, pessoas nas praias etc.


			VOICEOVER – narradora


			Luke Ryder nasceu em Kalgoorlie, Austrália Ocidental, em junho de 1977. Seus pais eram Brian e Maureen Ryder, e emigraram do sul da Inglaterra para a Austrália no início dos anos 1970 — nem de longe os primeiros britânicos a procurarem por sol, mar e uma vida nova no outro lado do mundo, nem naquela época nem agora.


			Mas, enquanto a maioria dessas famílias acabava se estabelecendo nas grandes cidades costeiras de Sydney, Melbourne, Adelaide e Brisbane, os Ryder se viram em uma cidadezinha no meio do outback australiano, a um dia de carro de qualquer lugar.


			MAPA da Austrália, ZOOM lento até Kalgoorlie. 


			[image: ]


			FOTOS de arquivo da cidade de Kalgoorlie nos anos 1970. Cor desbotada. Pouco desenvolvimento, carros velhos, homens de costeletas longas e bigodes bebendo em bares.


			VOICEOVER – narradora


			Os pais de Brian Ryder, Victor e Florence Ryder, eram os proprietários de um próspero negócio familiar nas cercanias de Guildford. Mas parece ter havido um problema entre eles antes da partida de Brian da Inglaterra, possivelmente associado a seu casamento.


			Brian parece ter cortado todos os laços com a família depois de deixar a Inglaterra, e mesmo que ele quisesse permanecer em contato, ligações interurbanas na época eram muito caras, então a comunicação teria ficado restrita a uma carta eventual que demorava semanas para chegar.


			Brian tinha estudado para ser engenheiro de minas, o que explica a escolha da família pela próspera cidade mineira de Kalgoorlie como seu novo lar.


			Mas o novo começo que eles esperavam se transformou em tragédia: quando Luke tinha 11 anos, Maureen Ryder sucumbiu ao câncer de mama apenas seis meses depois que a doença foi diagnosticada. Brian Ryder morreu cinco anos mais tarde de cirrose, provavelmente causada por excesso de bebida. Luke parecia ser bem próximo da mãe, e a única foto encontrada em sua carteira quando ele morreu era esta imagem dela com Luke quando ele era um garotinho.


			FOTO em P&B de Luke Ryder ainda criança com uma mulher em frente a uma casa de um pavimento com cortinas de filó nas janelas, uma cesta pendurada com flores um tanto murchas e um engradado de leite na porta. Há uma torre de água de concreto ao fundo.


			A mulher tem cabelo ondulado curto, uma saia plissada e um cardigã claro jogado sobre os ombros. Seu braço está ao redor de um menininho de camisa branca de mangas curtas e calça curta.


			VOICEOVER – narradora


			Aos 17 anos, Luke ficou sozinho no mundo, sem família próxima e sem perspectiva: a interrupção de seus estudos por conta da doença da mãe o deixou sem nenhuma qualificação formal. Seu único interesse eram as motocicletas, e, quando a casa de sua família foi vendida depois da morte de seu pai, ele pegou o dinheiro, comprou uma Ducati e fugiu.


			Direto para Sydney. Era 1994, e a cidade estava começando a encontrar seu ritmo.


			IMAGENS de arquivo de Sydney na época. Bares, praias, biquínis e surfe; muito surfe.


			Sydney e Kalgoorlie eram como noite e dia. A maior cidade do país era a capital da diversão da Austrália, animada, colorida e movimentada — um caldeirão de pessoas de todo o mundo que levavam sua comida, música e cultura com elas. Sydney tinha um ar festivo vivo e crescente, uma postura relaxada da vida e, como Luke logo descobriu, algumas das melhores ondas do mundo.


			Luke nunca tinha surfado antes, mas não deixou que isso o impedisse. No período de algumas semanas, ele passava todo o tempo que podia na praia.


			IMAGENS de arquivo de surfistas.


			Foi mais ou menos nessa época que ele ganhou o apelido de “Easy”, por causa do filme Sem destino, sobre rapazes que viajam pelos Estados Unidos. Levando-se em conta seu sobrenome, era de se esperar que isso tivesse acontecido muito mais cedo, mas a vida nunca fora exatamente “fácil” para Luke em Kalgoorlie.


			Porém, naquele momento, as coisas estavam diferentes. Ele tinha um emprego em um bar local, estava em forma, bronzeado e conhecia mais garotas em uma única semana do que durante todo o tempo em Kalgoorlie. A vida estava boa; a vida era “fácil”.


			E ela podia ter continuado assim se ele tivesse ficado.


			Mas ele não ficou.


			Depois de alguns anos, ele estava em movimento de novo. Primeiro foi para Bali, depois Camboja e Líbano e então Grécia, onde passou a trabalhar em bares enquanto pulava de ilha em ilha em 1999.


			E foi aí que ele conheceu Rupert Howard.


			CORTA PARA: Rupert, mesma locação interior/ cenário de antes.


			RUPERT HOWARD


			Era o verão depois do fim do ensino médio, e meu pai me deu um dinheiro para eu viajar de trem pela Europa por alguns meses. Isso era uma coisa e tanto na época. Barato e animado, e parecia uma aventura, embora raramente se estivesse em qualquer tipo de perigo real. A gente conhecia um monte de pessoas aleatórias, vivia de carboidratos ruins e nunca dormia o suficiente. Transei pela primeira vez, fumei meu primeiro baseado e tive a primeira ressaca depois de ter quase um coma alcoólico, então foi bem inesquecível aquilo tudo. Eu disse a meu pai que ia para a Itália para ver “Arte”...


			(faz um gesto de aspas no ar)


			... o que de certa forma nunca aconteceu, e eu me vi na Grécia, na Cefalônia, para ser exato. Uma pequena aldeia de pescadores chamada Assos. E no primeiro bar em que eu entrei, lá estava ele. Com um sorriso aberto. “Oi, parceiro, quer uma cerveja?”, e foi assim. Viramos amigos. 


			Para a vida toda.


			(pausa)


			Como acabou acontecendo.


			MONTAGEM de FOTOS daquele verão: Rupert e Luke no bar, em um barco, bebendo, fumando, rindo. Há garotas em todas as fotos, mas nunca as mesmas.


			Voltei para Eton em setembro para me preparar para entrar em Cambridge, e Luke ficou em Assos. Não me lembro de ele me dizer quais eram seus planos, mas as coisas eram sempre um pouco fluidas quando se tratava dele. Não tive notícias suas e não esperava ter. Ele não era do tipo que escreve cartas, e é preciso lembrar que não havia Facebook na época. Na verdade, acho que não havia uma única pessoa que tinha sequer uma conexão de internet em Assos.


			A vez seguinte em que eu o vi foi em Londres três meses depois. No primeiro dia do ano. O primeiro de um novo milênio. Não é uma data que a gente esquece. Embora eu mal tenha celebrado. Foi apenas uma ou duas semanas depois da morte de meu pai.


			Acho que se Luke tivesse aparecido em qualquer outro momento eu teria sido bem legal com ele. Quero dizer, todos temos amizades de férias, não temos? Mas elas não costumam funcionar em outras ocasiões. Um pouco como o vinho Retsina.


			Mas, com a morte do meu pai e o clima ruim, e todo mundo se divertindo menos eu, vê-lo foi um lembrete de que a vida nem sempre era uma merda.


			Nós saímos, nos embebedamos e eu paguei, porque ele não tinha um tostão, então ele dormiu no chão porque não tinha um tostão, e o que era para ser apenas algumas noites se transformou em algumas semanas. Na época eu não estava morando em Dorney Place, nunca me senti tão confortável assim lá, para ser honesto, e ficou ainda pior depois que meu pai morreu. Hashtag “tenso” como diria a garotada de hoje em dia.


			Enfim, depois que descobri que no fim das contas tinha passado para Cambridge (o que, para ser sincero, foi tão surpreendente para mim quanto para meus professores), fui viajar de novo. E, dessa vez, Luke foi comigo.


			NICK VINCENT (produtor) – off


			Então quando ele conheceu Caroline?


			RUPERT HOWARD


			(mudando de posição na cadeira)


			Só nas minhas primeiras férias de Natal.


			NICK VINCENT (produtor) – off


			Então isso foi em dezembro de 2000.


			RUPERT HOWARD


			Isso. Ela ia para um evento onde iam servir drinques na véspera de Natal e me convidou. Duvido que ela realmente quisesse minha presença, mas todos os seus amigos estariam lá. Foi mais para manter as aparências, sabe?


			Luke estava ficando comigo em Earl’s Court, então ele foi também. Eu me surpreendi por ele querer ir, para ser honesto — na verdade, não era o tipo de coisa de que ele gostava, mas também ele nunca era de recusar bebida grátis.


			Achei que íamos atacar o bar e ir embora em uma hora, mas quando fui procurar por ele por volta das nove encontrei os dois na cozinha. Ele e Caroline. E não, antes que você pergunte, não estava acontecendo nada, eles estavam só conversando.


			Estou falando de conversar de verdade. Eu nunca o havia visto assim perto de garotas antes.


			(risos)


			Embora você não pudesse dizer que Caroline fosse exatamente uma “garota”.


			NICK VINCENT (produtor) – off


			Ele tinha demonstrado algum interesse por mulheres assim antes?


			RUPERT HOWARD


			(erguendo uma sobrancelha)


			Por mulheres mais velhas, é isso que quer dizer? Não, nunca. Para ser justo, não era comum ver mulheres da idade de Caroline no tipo de lugares que frequentávamos, e mesmo tendo havido clientes mais velhas no bar em Assos, ele nunca fez muito esforço com elas. Educado, mas indiferente, se entende o que quero dizer.


			NICK VINCENT (produtor) – off


			Então o que tornou ela tão diferente?


			RUPERT HOWARD


			(dá de ombros)


			Sei tanto quanto você. Quando Luke finalmente me contou que eles estavam juntos, eu ri. Achei que estivesse brincando comigo.


			Quer dizer, sim, ela era uma mulher atraente. Para a idade que tinha. Dava pra imaginar que ia rolar uma trepada rápida só porque seria fácil, mas...


			(faz aspas no ar com os dedos outra vez)


			Um “relacionamento”? Casamento de verdade? De jeito nenhum.


			NICK VINCENT (produtor) – off


			Como, então, você explica isso?


			RUPERT HOWARD


			(arqueia as sobrancelhas)


			Não tenho ideia. Não sei, talvez ele tivesse questões com a mãe? Afinal de contas, a mãe dele tinha morrido quando ele não passava de um menino.


			Talvez fosse mesmo amor, mas não acredito nisso. Nunca acreditei. E, claro, todo mundo achou que era pelo dinheiro. Que ele era apenas um interesseiro.


			NICK VINCENT (produtor) – off


			E você concordou?


			RUPERT HOWARD


			(ri com desdém)


			O que você acha?


			CORTA PARA: MONTAGEM de IMAGENS do casamento de Luke Ryder com Caroline Howard. São fotos artísticas, a maioria em preto e branco, nitidamente feitas por um fotógrafo de primeira linha. A cerimônia é no jardim de Dorney Place, com cadeiras dispostas em semicírculo em torno de uma pérgula coberta de flores. Caroline está usando um vestido de seda logo abaixo dos joelhos e carrega rosas brancas. Luke está com um terno claro e camisa com o colarinho aberto, com uma rosa branca na lapela. Ele tem cabelo louro curto e está sorrindo em todas as fotos. Rupert é um padrinho um tanto calado, e as filhas de Caroline aparecem em várias fotos, usando vestidos idênticos de madrinhas. Suas expressões são difíceis de interpretar. Guy só aparece no fundo de uma foto, chutando uma urna de pedra, com a cabeça virada para o outro lado.


			NARRADORA


			Luke Ryder e Caroline Howard se casaram no jardim da casa dela no verão de 2002, diante de um pequeno grupo de familiares e amigos próximos. A lua de mel foi nas Maldivas, e, quando eles voltaram três semanas depois, não havia nada que sugerisse que o novo casal não estava tão alegremente feliz quanto demonstrava.


			Mas isso não impediu a fofoca.


			CORTA PARA: Madeleine Downing. Legenda: “Amiga de Caroline Howard.” Ela tem sessenta e tantos anos, cabelo grisalho bem cortado e um suéter de caxemira cinza-escuro. Está sentada, em uma cozinha de estilo rural com um rack de panelas de cobre e ervas secas pendurados acima de uma mesa de madeira central; há toalhas de mesa xadrez secando acima de um fogareiro vermelho e um labrador preto dormindo.


			MADELEINE DOWNING


			É, as pessoas falavam. Acho que era meio inevitável. Sei que virou algo bem moderno desde então, mas mulheres namorarem homens muito mais jovens não era comum na época. Se bem que, para mim a maioria das mulheres que falavam mal de Caroline pelas costas estava apenas com inveja: Luke era muito bonito e muito em forma. Todos aqueles exercícios que ele fazia.


			E ele não era nada presunçoso — era muito doce e muito atencioso. Quem não ia querer um parceiro assim? Quanto à diferença de idade, eu sempre lembro as pessoas do que Joan Collins disse quando perguntaram a ela sobre o rapaz com quem ela estava casada mais ou menos na mesma época: “Se ele morrer, morreu.”


			(risos)


			E, no caso dela, a diferença de idade era de trinta anos ou algo assim. Com Caroline, eram apenas 14. Nem é tanto assim, não hoje em dia. Enfim, Luke sempre me pareceu muito maduro para a idade que tinha. Caroline costumava chamá-lo de uma “alma velha”.


			GUY HOWARD – off


			Houve especulações na imprensa na época do assassinato de que ele podia estar traindo a Caroline, que a infidelidade podia ter dado a ela um motivo para matá-lo. Você alguma vez viu algo que pudesse sugerir isso?


			MADELEINE DOWNING


			De jeito nenhum. Ela com certeza nunca me disse nada.


			GUY HOWARD – off


			Mas ela conversava com você sobre o relacionamento?


			MADELEINE DOWNING


			Às vezes. Quer dizer, eles tinham discussões de vez em quando, claro. Todos os casais discutem. Mas ela com certeza nunca me deu nenhuma razão para acreditar que houvesse qualquer coisa seriamente errada.


			GUY HOWARD – off


			Muitas pessoas achavam que ele era um aproveitador. Você achava?


			MADELEINE DOWNING


			(aparenta desconforto)


			Não, não achava. Não acho que o dinheiro importava tanto assim para ele. Quer dizer, olhe só como ele tinha vivido durante os anos anteriores. Surfar e trabalhar em bares dificilmente são escolhas de carreira para alguém que aspira a um estilo de vida cinco estrelas, certo?


			E, de qualquer forma, Caroline não estava interessada em hotéis de luxo e restaurantes caros. Esse tipo de coisa não era importante para ela.


			CORTA PARA: Abigail Parker. Legenda: “Amiga de Caroline Ryder.” Ela está com um tailleur escuro, óculos e uma blusa branca. Evidentemente está em seu local de trabalho: uma mesa, arquivos, um computador.


			ABIGAIL PARKER


			Acho que dinheiro era muito, muito importante para ela. Tudo o que importava era o status. Ser a “castelã” de Dorney Place. Mesmo que ela o tivesse herdado apenas por casamento. E, muito além disso, qualquer construção tão velha sempre precisa de reforma — telhado, encanamento, apenas a manutenção geral. Aquela casa certamente comia dinheiro.


			GUY HOWARD – off


			Mas meu pai a deixou em uma situação confortável, não deixou?


			ABIGAIL PARKER


			Bem, sim e não. Quero dizer, sim, em comparação com a maioria das pessoas. Mas ela tinha despesas significativas, como eu disse. E também havia mensalidades escolares. Embora não houvesse possibilidade de mandar você para Eton; ela simplesmente não podia pagar por isso. Embora Luke não fosse exatamente um pobretão. Ele podia estar vivendo como um vagabundo de praia, mas tinha uma grande herança de seus avós esperando por ele.


			GUY HOWARD – off


			Tinha mesmo? Não tinha acontecido uma grande briga anos antes? Era nisso que Luke levava as pessoas a acreditar.


			ABIGAIL PARKER


			Tem razão, aconteceu. Mas Luke os procurou logo depois de se casar. Seu avô, na verdade, tinha morrido alguns anos antes, mas a avó ainda estava viva e com muita energia, pelo que todos falavam. E, levando-se em conta que Luke era o único neto, era razoável que esperasse herdar tudo.


			Acho que ele não falava sobre ter entrado em contato com ela porque não queria que as pessoas pensassem que ele tinha ido até lá pedir esmola. A imagem de parasita nunca cai bem.


			GUY HOWARD – off


			Mas minha mãe sabia?


			ABIGAIL PARKER


			Claro que sabia. Ela foi a primeira a estimular Luke a fazer isso.


			(risos)


			Na verdade, dava para dizer que, se tinha alguém se aproveitando de alguém naquele casamento, era Caroline, não Luke.


			GUY HOWARD – off


			Mas isso não pode ter sido um motivo para minha mãe matá-lo, pode? Se ele morresse antes da avó, o dinheiro não ia para minha mãe. Ela não ficaria com nada. Era um interesse legal dela mantê-lo vivo, pelo menos até que a avó dele morresse.


			ABIGAIL PARKER


			(contendo uma expressão de aversão)


			Bom, isso é outro jeito de dizer as coisas. Mas não, a herança não pode ter sido um motivo. E isso, sem dúvida, foi o que a polícia também concluiu.


			CORTA PARA: MONTAGEM de FOTOS de Luke e Caroline: no casamento, na lua de mel na praia, no jardim em Dorney Place, com Guy e as irmãs. Nenhuma das crianças está sorrindo. A CÂMERA se afasta com um ZOOM e percebemos que essas fotos estão espalhadas sobre a mesa diante da equipe.


			BILL SERAFINI


			Então, acho que todos podemos concordar que o quadro é mais complexo do que pensávamos.


			LAILA FURNESS
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Debabaa milionaria
Por JANET ARDEN PARA O DAILYMAIL

Para a filha de um operdrio de construcio criada em Hull, Caroline
Farrow estd com certeza construindo uma vida muito desejavel
para si mesma em um dos codigos postais mais clitistas de
Londres.

Depois de pouco mais de dois anos trabalhando e vivendo como
babd do grande miliondrio da City Andrew Howard, 39, a jovem
de 24 anos vai ser promovidaa senhora da casa.

() casamento estd marcado para este verdo” — contou-me

uma fonte. “Eles estao muito preocupados com as aparéncias,
naturalmente, considerando ter s¢ passado pouco tempo desdea
morte de Amanda.”
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Mitchell Clarke (MC)
Hugo Fraser (HF)
Laila Furness (LF)

1 Norton (JJN)

Bill Serafini (WS)

CHAMADA DA

EQUIPE: 9H
CAMERA PRONTA: 9H30

Nascer do sol: 6h27
Pér do sol: 19h37
Previsio do tempo: 125, nublado

LOCAGAO Dorney Place
Larbert Road, 2
Campden Hill, Kensington,
Londres

EPISODIO 1:
EM LOCAGAO.
DIA1DE3

EDITOR Fabio Barry

m DIA PESQUISADOR

Tarek Osman
ASSIST. DE PROD.

INFAME: Jenni Tate
Quem matou
Luke Ryder?

Segunda-feira,
3 de abril de 2023

GERENTE DE LOCAGAO
Guy Johnson

Café da manha no set
2 partir das 8h30

Almogo a partir das 12h45
Previsdo de término: 17h30

OBSERVAGOES:

E preciso reservar vagas de estacionamento
antecipadamente na locagdo.

0 metrd mais préximo é o de Holland Park.

Telefone de contato para emergéncias: 07000 616178

~ EQUIPE

Cargo  Nome  Telefone  Chamada

Cargo _ Nome  Telefone Chamada

DRY RISER FILMS Ltd

227 Sherwood Street London W10 2UD

s
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nova série Infame ter-

minou ontem com uma

reviravolta que ndo ape-

nas surpreendeu a to-
dos, mas também levou 0
publico a0 delirio.

Foi 0 maior sucess® da
Showrunner na tempo-
rada de outono, sem sair
da lista dos dez maiores
sucessos do streaming
desde que 0 primeiro epi-
sodio foi ao ar no dia 3
de outubro, gerando de-
bates acalorados entre
aqueles que s€ Jembram
dos velhos tempos com
uma nostalgia profunda.
Como eu disse N épo-
ca em que foi lancada,
deve ter sido necessario
coragem para fazer a

distribuicdo gradual em
vez de seguir @ tendéncia
da cultura de maratonar,
mas valeu a pena. E nao
apenas Por permitir que
acontecimentos da vida
fora das telas fossem
incorporados a0 fim do
altimo epis6dio duplo de
ontem & noite-

0 formato desta tem-
porada foi novidade para
a franquia de Infame, €
desconfio que para mui-
tos espectadores também.
Entretanto, por mais ino-
vadora que possa ter pa-
recido, @ sequéncia final
do episodio de ontem a
nhoite provou que aquilo
a que estavamos assis-
tindo por todas essas
semanas foi, na verdade,
uma releitura muito Mo~
derna da trama de E ndo
sobrou nenhum,
originalmente por Agatha
Christie € reinventada por

criada

toda nova geracio de es-
critores do género poli-
cial desde entdo, de forma
mais notavelpor PD James,
mas também mais re-
centemente nomes como
Lucy Foley & Sarah Pearse.
Um pequeno grupo de es-
tranhos, isolados do mun-
do exterior, qué comega
a se voltar uns contra 0S
outros 20 perceberem,
aterrorizados, qué ha um
assassino entre eles, €s”
condido em plena vista.
Isso foi comprovado
ontem a noite. E, é claro,
nao vou
quem €. Digamos apenas
que ndo vou ser 0 Unico
espectador que vai vol-
tar a assistir toda a série
para entender como dei-
xei passar despercebido,.,

contar a vocé

@RLeslieTV
*hk KK
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